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			Capítulo Um

			 

			O silêncio recebeu o príncipe Shafir ibn Selim al Dhahara, cuja túnica tradicional flutuava atrás de si, enquanto ele cruzava as portas altas de madeira talhada que um servente do palácio abrira ao vê-lo chegar. 

			Na câmara pessoal do rei, o ambiente era sombrio. Os três homens que estavam sentados à volta de uma mesa-redonda, a olhar para um computador portátil, levantaram a vista quando Shafir entrou. Os seus irmãos pareciam aliviados por vê-lo, mas o seu pai, o rei Selim, franziu a testa. 

			Shafir sentou-se, recostou-se, cruzou os tornozelos e enfrentou o penetrante olhar do pai. A testa do rei acentuou-se pela sua informalidade. 

			– Chegas tarde, Shafir. 

			– Estava no deserto. Vim o mais rápido que pude – assinalou as botas poeirentas. – Nem sequer troquei de roupa. 

			Shafir, que encabeçava o Ministério do Turismo de Dhahara, tinha passado a semana a mostrar a uma delegação internacional o potencial de turismo de aventura e trekking do pequeno reino. Tinha dedicado muito tempo a assegurar-se que os representantes de cada país entendessem que abrir Dhahara ao turismo internacional exigia tomar medidas que garantissem que o deserto permaneceria agreste e manteria a sua beleza natural. 

			– Há algum problema, pai? 

			– Não é exactamente um problema – a testa do rei relaxou um pouco. – Um desafio. 

			– Um desafio? – Shafir trocou um olhar de dúvida com o seu irmão mais velho, Khalid, Sua Alteza Real e príncipe herdeiro Khalid ibn Selim al Dhahara, para utilizar o seu título completo. O que o seu pai entendia por um desafio era uma situação difícil, um pesadelo para os diplomatas do reino. 

			– É um desafio que te calha muito bem, Shafir. 

			– A mim? – Shafir ergueu uma sobrancelha. – E aos meus gloriosos irmãos, não? Ou talvez já lhes tenhas adjudicado outros desafios?

			– Foste o último a chegar, por isso calhou-te o pior – disse Khalid com um sorriso. 

			– O mais honrado e a possibilidade de seres um herói – referiu o seu irmão mais novo, Rafiq, com uma expressão divertida. 

			– Ser um herói? – Shafir encarou os irmãos. Ambos tentavam conter o riso. Já o seu pai permanecia sério. 

			– Shafir, és um homem que foi forjado e endurecido como o aço pelo deserto dhahariano. 

			Shafir inclinou a cabeça e olhou o pai com respeito. Uns olhos pretos e sábios devolveram-lhe o olhar. 

			– Meu filho, não quero escândalos, portanto um dos três tem de tratar disto. O Rafiq já está comprometido e a sua amada poderia não entender – o rei olhou para a sua direita. – E o Khalid é o príncipe herdeiro. Não posso permitir… 

			– Qual é o desafio? – interrompeu-o Shafir.

			– Não é assim tão difícil – Rafiq abriu uma imagem no computador portátil. – Eu nem sequer lhe chamaria desafio. Só tens de ver-te livre dela. 

			No ecrã, apareceu a imagem de uma mulher. As retinas de Shafir captaram uma mulher de cabelo escuro e olhos rasgados e risonhos. As perguntas que tinha estado a ponto de fazer transformaram-se numa só. 

			– Quem é?

			– É a mulher que está prestes a acabar com o casamento de conto de fadas da Zara – disse Rafiq. 

			– Não troces da tua prima – protestou o rei. – O casamento da Zara é o primeiro que se realiza na nossa família em quase duas décadas. Os meus três filhos foram incapazes de comprazer-me. 

			– A nossa esperança está centrada no Rafiq – interveio Shafir rapidamente. O seu irmão mais novo corou. – Está apaixonado. 

			– Mas não comprometido para se casar – disse o rei, olhando-os com reprovação. – Por enquanto, só é seguro o casamento da Zara. Dada a cobertura mediática, não posso permitir que esta mulher destroce os sonhos da nossa nação. 

			O olhar que o rei lançou a «esta mulher» fez Shafir reflectir. Era a primeira notícia que tinha sobre o casamento da prima estar em perigo. Mas isso justificava o desgosto do seu pai. O rei sempre adorara Zara, a única filha do seu falecido irmão. 

			Shafir conhecia o futuro esposo. Jacques Garnier era um homem de negócios francês, cuja família era muito rica. À parte de outros negócios, como a importação de tapetes e azeitonas do Oriente Médio, os Garnier tinham um castelo no vale do Loire e Jacques exportava o vinho do vinhedo familiar para todo o mundo. Ao rei Selim tinha-lhe agradado muito o casamento, sobretudo porque Zara estava muito apaixonada. 

			Mas pelos vistos, surgira uma complicação. Shafir engoliu uma imprecação e olhou para o ecrã… 

			– Como se chama? – perguntou. 

			– Megan Saxon. 

			Não eram as suas feições, de inegável beleza, que chamavam a atenção de Shafir. Era a vitalidade que propagava, os olhos fulgurantes de humor e os lábios sorridentes. «Alegria de viver», como diziam os franceses. 

			– Como sabem que ela pretende sabotar o casamento da Zara? – indagou Shafir. 

			O seu pai suspirou. 

			– O Garnier andou um tempo distraído e a Zara compreendeu que algo corria mal. Encontrou chamadas não atendidas dessa mulher no telemóvel do noivo e reconheceu-lhe o nome. É uma colega de trabalho. No início, pensou o pior e chorou o dia inteiro. Depois, enfrentou o Garnier. 

			– E? 

			– Ai, ai – o rei Selim moveu a cabeça. – Essa mulher anda a persegui-lo. O Garnier não disse nada à Zara para não a inquietar, mas a mulher não se rendeu. E agora vem a Dhahara. 

			– Vem cá? – Shafir inclinou-se para a frente. Isso requereria muito mais que telefonar e escrever mensagens. 

			– Ligou-lhe antes de o avião descolar. 

			– E quando pretendia o Garnier dizer-no-lo? – Shafir soprou com frustração. 

			– Não importa. Agora já sabemos e podemos fazer planos. Podes chamar a segurança se essa mulher for… – fez uma pausa. 

			– Um desafio excessivo para o Shafir? – apontou Khalid, com olhos fulgurantes.

			– Ainda não nasceu nenhuma mulher que seja um desafio excessivo para mim – disse Shafir, cortante. – Mas faz falta moderação. Nem forças de segurança nem polícia. Não queremos um incidente internacional – afirmou. 

			Pensou na delegação à qual tinha impressionado com a projecção de Dhahara como destino turístico exótico mas seguro. Dois membros da delegação tinham ampliado a sua visita para assistirem ao casamento. E pelos vistos, o casamento de Zara estava em perigo. E também a sua felicidade.

			Da mesma forma que os irmãos, sentia um fraquinho pela prima e tinha tentado comportar-se como o irmão mais velho que ela não tinha tido. O seu pai tinha feito o possível por preencher o vazio deixado pela morte do seu irmão. 

			– Shafir, necessito que impeças essa mulher de arruinar o casamento – pediu o rei.

			– Diz-lhe que está a perder tempo, que o Jacques se casará com a Zara – sugeriu Rafiq.– Convence-a a voltar para casa. 

			– Se veio até aqui para conquistar o Jacques, não será tão fácil – disse Shafir, pensando que teria de passar por cima do seu cadáver para fazer mal a Zara. 

			– Não… – corroborou Khalid. 

			– Poderia envenenar a Zara com um monte de mentiras. 

			– Não permitiremos que chegue à Zara – disse Shafir. Assegurar-se-ia disso, pessoalmente. Ninguém faria mal à sua doce prima. 

			– Mas poderia vender as suas mentiras a uma dessas revistas sensacionalistas europeias – o rei estremeceu. – A verdade pouco lhes importa.

			– Pois poderia – Shafir coçou o queixo, pensativo. 

			– Podias seduzi-la, Shafir. Assim esquecer-se-á do Jacques – os olhos de Rafiq faiscaram com humor. Khalid soltou uma gargalhada. Até o rei se riu. 

			– Estás-me a confundir com o Khalid – contra-atacou Shafir, o único que não achava graça ao assunto. – As mulheres procuram-te como as abelhas o mel. 

			– Tu assusta-las – disse Rafiq. – A tua reputação persegue-te. 

			– As mulheres desejam ser cortejadas e aduladas – interveio Khalid. 

			– Tu vendeste-te ao deserto. Olha para ti, coberto de pó, com o cabelo comprido, desgrenhado e queimado pelo sol.

			– Protege-me o pescoço – justificou Shafir, passando uma mão pelo cabelo, muito longo.

			– Essa aura de rebeldia poderia atrair a mulher – Rafiq inclinou a cabeça. – Desafio-te a seduzi-la. 

			Shafir olhou-o, irado. A sedução não encaixava no seu estilo. Era directo e justo com as mulheres, tal como o era com o resto do mundo.

			– Não penso cair tão baixo. 

			– Tens medo? – picou-o Khalid. 

			– De uma mulher? – Shafir alçou um ombro com distracção. – Nunca!

			– Meus filhos – interveio o rei, – há trabalho para fazer – olhou Shafir e continuou. – Impede-a de causar problemas como achares conveniente; o Rafiq assegurar-se-á que o curso do amor verdadeiro flua entre Zara e Jacques – deu uma palmadinha nas costas a Shafir. – Mas não quero escândalos, entendido? O único que quero ver na televisão ou nas revistas é… 

			– … um casamento de conto de fadas – concluiu Khalid com ironia. 

			– Se tivermos em conta o planeamento, deveria ser o casamento da década – rezingou Rafiq.

			– Dizes isso com inveja, irmãozinho? Talvez seja hora de te casares – ironizou Khalid. 

			– Casar-se? – o rei levantou-se. – Khalid, como príncipe herdeiro, o teu dever é casar-te antes dele. 

			Khalid cravou o olhar no tecto. 

			Shafir ignorou o debate. Desde que pudesse livrar-se do casamento, tudo lhe era indiferente. Ainda não tinha nascido a mulher que pudesse competir com o seu amor pela amplitude do deserto dhahariano. 

			Espreitou para o ecrã. O seu trabalho distava de ser um desafio. Só tinha de impedir que Megan Saxon comunicasse com Jacques Garnier, antes de Zara desposar o homem dos seus sonhos. 

			Não constituiria um problema.

			 

			 

			Quando a limusina de Shafir chegou ao aeroporto, um avião aterrou. Megan Saxon estava nesse avião; o chefe da segurança do aeroporto tinha-o confirmado. Tinha começado o jogo. 

			Jacques tinha querido ir ao aeroporto para persuadi-la a abandonar Dhahara. 

			– Sinto-me responsável – tinha dito o francês duas horas antes. – Os meus negócios com essa louca incomodaram a Zara. Preciso de deixar-lhe claro que amo a minha prometida. 

			Apesar de o ter admirado por assumir essa responsabilidade, Shafir tinha-lho negado. 

			– Não o posso permitir. É muito arriscado. A mulher está obcecada contigo. Poderia fazer uma cena – precisamente o que o rei temia. – Ou tentar ferir-te. Que diria a Zara? 

			Convenceu o ansioso Jacques de que se ocuparia de Megan pessoalmente. 

			– Deve ser culpa minha – tinha dito Jacques antes de sair do palácio. – Mas por mais que pense nas nossas reuniões de negócios, não entendo o que provocou esta situação. 

			– Não te culpes. É uma lunática. 

			Ao ver o alívio que distendia o rosto de Jacques, Shafir enfureceu-se com Megan Saxon. Jacques não merecia ser perseguido. Essa mulher tinha conseguido que Zara se sentisse infeliz e tinha esticado ao limite a relação do casal.

			Enquanto descia da limusina, jurou que endireitaria Megan Saxon. Tinha alisado o cabelo e tinha-se vestido ao estilo europeu, com um fato feito à medida e uma camisa branca. Não queria assustá-la com as diferenças culturais. 

			Mas o seu aspecto moderno era um engano. Shafir, ao ser o segundo filho do rei, tinha desfrutado de mais liberdade do que Khalid. Enquanto Khalid tinha sido educado para suceder ao rei, Shafir tinha passado vários anos com a sua avó, no deserto, frequentando a escola local e visitando as tribos bedu. Não era nenhum segredo que o povo de Dhahara o alcunhava de «o indómito». 

			Shafir era qualquer coisa menos um príncipe manso que se atinha às normas.

			 

			 

			Apertando a mandíbula, Shafir fez um gesto ao motorista e aos seus guarda-costas, no carro de trás, para que aguardassem o seu regresso. Com graça felina, entrou no terminal do aeroporto. Ignorou os olhares de reconhecimento que atraía, na certeza de que os presentes manteriam as distâncias. 

			Ia apresentar-se perante Megan Saxon sozinho. Faria com que lamentasse o dia em que lhe ocorrera imiscuir-se na felicidade de Zara.

			 

			 

			Megan assombrou-se com a amplitude do vestíbulo de chegadas do aeroporto de Dhahara. Os altos tectos, curvados como cúpulas, tinham clarabóias que filtravam a luz e davam brilho ao ambiente. O chão era de mármore branco. Se não o soubesse de antemão, o aeroporto teria confirmado que esse país do deserto era imensamente rico. 

			Atrás do gradeamento de bronze, grupos de pessoas, a maioria homens com túnicas brancas que alçavam cartazes escritos em árabe, esperavam os extenuados passageiros do voo.

			Jacques também estaria ali. 

			Justamente antes de subir ao avião em Los Angeles tinha recebido a sua mensagem de texto. 

			Megan, puxando a sua mala, acelerou o passo. A excitação contraía-lhe o estômago. Tinham passado mais de três meses desde que o vira pela última vez, em Paris. Tinham passado o fim do ano juntos, antes de se separarem. Ele ia em negócios para um país do deserto; ela, de volta à Nova Zelândia. 

			As ligações telefónicas e as mensagens de texto não podiam substituir o contacto presencial. Jacques sugerira que passassem algum tempo juntos. Sem duvidar dele, Megan tinha aceitado a oportunidade de conhecer melhor um homem tão carinhoso e romântico. Entusiasmada pelas suas descrições do exotismo de Dhahara, tinha reservado alojamento na capital, Katar. 

			Inesperadamente, Jacques sugerira que fossem a Omã. Mas Megan queria ir a Dhahara. No final, Jacques tinha anuído a irem para a luxuosa mansão que ela encontrara no deserto. Megan confiava que a breve escapada lhe permitisse conhecê-lo melhor e descobrir se a simpatia gerada entre eles nos certames vinícolas internacionais desse último ano tinha uma base real. 

			Não haveria pressas e obrigações profissionais que os distraíssem. Tinham seis dias para se conhecerem um ao outro. 

			Megan perscrutou a maré de rostos. 

			Um deles, duro e aquilino, chamou-lhe a atenção. Os seus olhos encontraram os dele, de um bronze escuro e implacável. A sua expressão era tensa e reticente. Nada a ver com o encanto francês de Jacques. 

			Sentiu um arrepio e desviou o olhar. Enrugou a testa e procurou de novo Jacques, sem sucesso. 

			Voltou a olhar para o desconhecido. Trazia um fato perfeito, à medida e muito caro, provavelmente da Dior. Não usava gravata. Uma camisa branca, com o botão do colarinho desabotoado, era o contraste perfeito com a sua pele tisnada. 

			Megan olhou-lhe para o rosto e sentiu como ele a olhava de ponta a ponta. O leve fato de calças cinzentas, que lhe tinha parecido o compromisso perfeito para a modéstia requerida num país árabe e o caloroso clima do deserto, nesse momento pareceu-lhe quase transparente. Deveria ter colocado o seu fato de negócios de linho preto, sem colarinho e saia comprida. Teria cozido de calor, mas não se teria sentido tão exposta perante o seu olhar. Os seus olhos encontraram-se e ele torceu o lábio, como se ela não o impressionasse. 

			Megan estremeceu perante essa rejeição. Sem ser vaidosa, sabia que era atraente. Aberta e amistosa, costumava agradar aos homens. Por sorte, este em particular continuaria a ser um desconhecido. 

			Abanou a cabeça e voltou a procurar Jacques. Nunca a tinha irritado tanto a sua falta de pontualidade. Sentia-se exposta e nua. As efusivas desculpas que sempre a tinham feito rir não funcionariam nesse dia. Queria entrar no carro de Jacques e escapar desse desconcertante olhar cor de bronze. 

			– Megan Saxon. 

			Ao ouvir o seu nome, Megan deu meia volta. 

			– O que quer? – perguntou ao desconhecido. Tinha ouvido muitas histórias sobre os homens do Médio Oriente; eram chauvinistas e assumiam que qualquer mulher ocidental podia ser deles. 

			A ele não lhe custaria encontrar uma companhia feminina. Era bonito. Impressionante, de facto, se a ela lhe agradassem homens ferozes e severos, que não era o caso. E sabia o seu nome. 

			– Venha comigo. 

			– Claro que não – Megan pensou, irónica, que os tratantes de escravas não deviam frequentar os lugares públicos. Por sorte, havia muita gente no aeroporto. Homens, grupos de mulheres com véu, famílias. Inclusive, alguns polícias de uniforme. Várias pessoas os olhavam com curiosidade, mas mantinham a distância. 

			Não tinha por que se preocupar. Pelo menos, de momento.

			– Não me toque – ordenou com voz gélida, ao sentir uma mão no braço. 

			– Perdoe-me – disse ele, retirando a mão. – Sobressaltei-a. Chamo-me Shafir – titubeou um segundo e seguiu: – Sou amigo do Jacques. 

			A ira de Megan transformou-se em vergonha. 

			– Por que não o disse antes? – lembrou a sua desdenhosa inspecção e titubeou. Nos seus olhos não via rasto de crítica. Talvez tivesse sido imaginação sua. 

			Ele sorriu e o seu rosto iluminou-se. Antes já lhe tinha parecido bonito, mas sorridente era devastador. 

			– Onde está o Jacques? – perguntou Megan, assombrada pela mudança. Se sorrisse o tempo todo, esse homem seria um perigo para qualquer mulher. – Quando chegará?

			– O Jacques não vem. 

			Ela esticou-se e examinou o seu rosto, temendo expressar o medo que lhe gelava o coração. 

			– Não lhe aconteceu nada de mal – comentou ele, interpretando a sua expressão. 

			– Deve pensar que sou uma neurótica – disse ela com alívio. – O meu irmão faleceu num acidente de carro e, por instantes, pensei… – a sua voz apagou-se e encolheu os ombros. Nada podia expressar o desconsolo e a sensação de perda que se tinham seguido à morte de Roland. 

			– O Jacques está bem. Pediu-me que a viesse buscar – a sua voz soou grave e Megan achou detectar compaixão no seu olhar. 

			– Ah, talvez me tenha enviado uma mensagem – Megan tirou o telemóvel do bolso. Ainda estava desligado. 

			– Nunca tinha estado em Dhahara antes, pois não? Se não tem um cartão SIM local, o telefone demorará em localizar uma rede telefónica da zona. 

			Megan olhou para o seu telemóvel e viu um relógio de areia girando na tela. Pelos vistos, ele tinha razão. Suspirou e guardou o telefone. 

			– Porque é que o Jacques não veio? 

			– Tinha uma reunião… 

			– Com um vendedor de tapetes persas. Eu sei – Megan assentiu. Jacques tinha-o mencionado quando falaram enquanto ela esperava embarcar em Auckland, dois dias antes. 

			– A reunião está a demorar mais do que o previsto. Pediu-me que a viesse buscar e a levasse ao hotel. 

			– Obrigada por vir – Megan desprezou a sua suspeita inicial. Se não fosse por essa primeira impressão, ter-se-ia relaxado totalmente. 

			– É um prazer. 

			Megan permitiu que ele levasse a sua mala com rodas. Fixando-se na sua força e no seu corpo musculoso sob o fato, seguiu-o para as portas de vidro da saída. 

			Lá fora, assaltaram-na aromas desconhecidos. Especiarias, calor, poeira. A fragância fogosa e seca do deserto dhahariano. 

			Estremeceu de deleite. Era um mundo selvagem e sem domesticar que ela, uma rapariga de campo da Nova Zelândia, nunca experimentara. Nómadas, caravanas. Desejava explorar tudo com Jacques ao seu lado. 

			– Por aqui – ordenou ele. 

			Conduziu-a a uma reluzente limusina branca depois da qual esperava outro carro. Um homem fardado, colossal, apoiou-se na porta do passageiro enquanto o motorista esperava junto da porta traseira, já aberta. O motorista envergava túnica e um toucado branco amarrado com cordões pretos que, segundo o guia de viagens que tinha lido no avião, se chamavam agal. Nada a ver com os motoristas de uniforme preto e boné a que estava acostumada. Entrou no carro.

			O ar condicionado decepcionou-a depois do aromático calor exterior. Megan recostou-se no encosto de veludo azul e encarou o homem que se tinha sentado ao seu lado. 

			Dominava o espaço, quase parecia um animal selvagem engaiolado. Um lobo. Olhou os olhos cor de bronze. Não, não era um animal de manada. Uma pantera ou um jaguar. Selvagem e muito perigoso. 

			Ficou imóvel, apreensiva. Então ele sorriu e a sensação de perigo esfumou-se. Era um homem civilizado do século vinte e um, urbano e amável. Excepto pelo brilho dos seus magnéticos olhos na penumbra. Megan desprezou esses pensamentos. Civilizado ou não, não era problema dela, por sorte. 

			– Disseste que o Jacques é teu amigo? Posso tratar-te por tu, não posso? – disse para preencher o silêncio. 

			Ele assentiu, mas não se incomodou em dizer mais nada. Megan engoliu em seco. Necessitava de ver Jacques. Apesar da riqueza da sua família, Jacques era previsível, suportável, encantador. Civilizado. 

			Tudo o que este homem não era. 

			– Foi um voo longo. Quanto tempo demoramos a chegar ao hotel? – perguntou. Seria um alívio refrescar-se no quarto que tinha reservado para essa noite. De manhã, Jacques e ela iam mudar-se para uma casa no deserto. 

			– Desculpa. Estou desatento – o homem que se tinha apresentado como Shafir inclinou-se e abriu a porta de um frigorífico bem camuflado. – Gostarias de beber alguma coisa? Champanhe, talvez? 

			– Prefiro água mineral, obrigada – aceitou Megan, que tinha a garganta seca. 

			Mal tinha comido no voo e não queria que a bebida lhe subisse à cabeça. Haveria tempo de sobra para isso no dia seguinte. Sem dúvida, Jacques e ela partilhariam uma garrafa de champanhe no terraço e brindariam à esperança numa relação significativa. 

			Logo depois, Megan tinha um copo de água na mão. Ele abriu uma lata de Coca-Cola e levou-a aos lábios. 

			As luzes ténues do tecto reflectiam-se no seu cabelo, que lhe caía sobre o casaco. Mais longo do que ela teria esperado dada a sua vestimenta conservadora. Viu a sua maçã-de-adão subir e descer enquanto bebia. 

			Obrigou-se a desviar o olhar. Tomou um gole de água. Olhou pela janela. A estrada cruzava o deserto como um laço prateado. À distância viam-se dunas de areia. 

			Tudo era deliciosamente estranho. Muito diferente do verde da Baía Hawkes, onde tinha crescido e onde, à parte das viagens de negócios a congressos vinícolas, passara toda a vida. Inclinou-se para a frente, absorvendo a panorâmica. 

			– Isso é o deserto dhahariano, não é? – perguntou com excitação. – Uns dez biliões de metros quadrados de areia quase desabitados. 

			– Correcto. Mas não é tão árido como se pensa. 

			– Li que em breve se fomentará o turismo em Dhahara – comentou ela olhando as dunas douradas que ocultavam a cidade de Katar. 

			– Estás bem informada – disse ele, surpreendido. 

			– Sentia interesse. 

			– Porquê? – a sua voz soou cortante e Megan deixou de contemplar a paisagem. 

			– Por que não? – encolheu os ombros. – Também li que Dhahara importa produtos dos Estados Unidos e da União Europeia, mas é quase auto-suficiente e exporta azeite, azeitonas e tapetes feitos à mão – calou-se de repente, pensando que soava como uma guia turística.

			– Que esperas encontrar em Dhahara? 

			– Que espero encontrar? – repetiu ela. Tinha captado o brilho desconfiado dos olhos dele. – Que espera encontrar uma pessoa quando visita um lugar novo? Emoção, aventura, romance… Bom, sobretudo quero descontrair. Há muito tempo que não tenho férias – também queria apaixonar-se por Jacques, mas não lho disse. – Quanto tempo falta para chegarmos a Katar? Desejo refrescar-me um pouco. 

			Ele pestanejou. 

			Megan sentiu uma picada de inquietação no estômago. Olhou pela janela. As dunas tinham-se afastado e o deserto parecia maior. 

			– Já não teria que se ver edifícios altos? 

			– Não há arranha-céus em Dhahara. Orgulhamo-nos de preservar o nosso património do deserto, inclusive nas cidades. 

			Ela tinha lido que os dhaharianos queriam manter a arquitectura tradicional. Perguntou-se onde estariam as zonas de edifícios industriais que costumavam rodear as grandes cidades. 

			Em silêncio, olhou a paisagem. Estranhou que não houvesse trânsito na estrada. Segundo o guia de viagem, em Katar viviam milhões de pessoas. Mas mal se via rasto de actividade humana, exceptuando algum veículo à distância. Inclusive o carro que os tinha seguido ao sair do aeroporto tinha desaparecido. 

			A inquietação de Megan aumentou. 

			Ele não tinha dito quanto demorariam a chegar à capital. À parte de alguns caminhos, não se viam estradas que se desviassem da auto-estrada. Sentiu uma picada de autêntico medo. As suas perguntas não tinham sido respondidas, portanto foi directa ao assunto. 

			– Não me levas para o hotel, pois não? 

			Ele olhou-a com olhos inescrutáveis. 

			– Conta-me! – o medo acentuou-se. – Para onde me levas? – disse a si mesma que tinha sido uma estúpida ao entrar na limusina com ele. Só lhe tinha dito que se chamava Shafir e era amigo de Jacques, não sabia mais dele. – Quero falar com o Jacques. Agora! – a sua voz tremeu. 

			– Está numa reunião – disse ele, sereno. 

			– Mentes! Onde está o Jacques? Não acho que sejas amigo dele. O que lhe fizeste? 

			– Acalma-te – sugeriu ele com frialdade. – Não fiz nada ao Jacques. 

			– Afinal quem és tu? – pensou no que tinha lido sobre Dhahara. Era um reino rico regido pelo rei Selim al Dhahara. Não se lembrava nada sobre instabilidade política ou sequestros. Mas estava tão emocionada por ver Jacques, que se tinha centrado no aspecto exótico e romântico do país, grande erro. Perguntou-se se ele seria um rebelde, um bandido em busca de resgate ou, que o céu a ajudasse, um terrorista. 

			Olhou-o fixamente, com o pulso desbocado. 

			– Não me olhes assim. Não te vou fazer mal – achatou a lata de sumo e deitou-a no lixo. 

			– Tenho de acreditar nisso? 

			Ele grunhiu algo que ela mal ouviu. Não deixava de olhar para a lata que tinha enrugado como se fosse um papel. Nesse momento, o seu telemóvel vibrou. As mensagens tinham começado a entrar. Sentindo-se como se a cavalaria tivesse acudido em seu resgate, Megan levou a mão à mala. 

			– Eu trato disso – disse ele, aferrando-se à mão com a qual ela procurava o telemóvel. 

			Sem pensar na sua força, nem no seu tamanho, Megan resistiu-lhe. Não ia permitir que lhe tirasse o último vínculo com o mundo exterior. 

			Ele agarrou no telemóvel e transferiu-o para a sua outra mão, afastando-o. Desesperada, Megan lançou-se sobre o seu colo para recuperar o telefone. 

			As duras coxas que se esticaram sob as elegantes calças advertiram-na que tinha cometido um erro colossal. Levantou a vista. Só uns centímetros separavam os seus rostos. Megan notou que a encurralava entre as suas pernas; era grande, muito mais do que tinha achado. 

			Respirava rapidamente, quase arquejava; já ele, nem sequer parecia inalar. 

			Perigo. Megan compreendeu a vulnerabilidade da sua situação. Desceu do seu colo e abandonou qualquer tentativa de recuperar o telefone. 

			– Desculpa – murmurou, sentindo-se estúpida. 

			– Não peças desculpa – não sorriu. As suas maçãs do rosto desenharam-se debaixo da tensa pele dourada. – Tem cuidado.
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